
Quadro de Rentabilidade
Janeiro 3 meses 6 meses 2024 12 meses 24 meses 36 meses 60 meses 120 meses

Plano BASF 0,31% 4,13% 4,14% 0,31% 11,40% 21,64% 33,22% 59,54% 181,45%

CDI 0,97% 2,81% 6,04% 0,97% 12,87% 27,27% 33,60% 45,03% 142,03%

Inflação 0,42% 1,27% 2,01% 0,42% 4,51% 10,54% 22,01% 32,93% 77,29%

Poupança 0,59% 1,75% 3,73% 0,59% 7,91% 16,60% 20,62% 28,08% 78,63%
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Prezados colaboradores, o cenário econômico foi influenciado pelos seguintes eventos no mês janeiro: 

Cenário internacional

Conforme esperado pelo mercado o FED (Banco Central Americano) manteve a taxa de juros do país na faixa de 5,25% a 5,50%, porém,

o tão aguardado sinal de que os juros seriam cortados a partir da próxima reunião em março não aconteceu e Jerome Powell (Presidente

do FED) disse que acredita que até lá não haverá confiança suficiente para que os juros sejam cortados. 

Esse discurso do FED desanimou os mercados que fecharam em baixa no último dia do mês, porém no acumulado de janeiro o cenário

foi positivo e o S&P 500 fechou em 1,59% puxado principalmente pelo grupo composto pelas gigantes Apple, Microsoft, Meta, Amazon,

Alphabet, NVIDIA e Tesla. o MSCI World subiu 1,14% e o índice DXY (dólar contra uma cesta de moedas desenvolvidas) apresentou alta

de 1,91 % no período.

Cenário local

Conforme esperado pelo mercado, pela quinta vez consecutiva o Banco Central cortou a taxa de juros em 0,50 pontos percentuais,

chegando a 11,25%, e no comunicado oficial o BC sinalizou que os cortes serão mantidos neste patamar nas próximas reuniões. Apesar

disso, a bolsa não fechou bem o mês com o Ibovespa caindo 4,79% aos 127.752 pontos puxado principalmente pela queda nas ações

da Vale, a recuperação judicial da Gol e os desdobramentos quanto ao cenário fiscal. 

Quanto aos dados econômicos, no mês, o Índice Geral de Preços-Mercado (IGP-M) fechou em 0,07%, começando o ano sob efeito do

arrefecimento dos preços das matérias-primas brutas. O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15), conhecido

como prévia da inflação, registrou uma alta de 0,31% em janeiro puxado pelos preços dos alimentos. O dólar comercial encerrou janeiro

cotado aos R$ 4,95 com uma alta de 1,96 % no acumulado do período. 
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